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 Lançamento da Frente Parlamentar em Defesa da Biblioteca Pública 

 

A Presidente da FEBAB esteve presente no dia 4 de outubro de 2011, no lançamento 

da Frente Parlamentar em Defesa da Biblioteca Pública, presidida pelo Deputado Federal José 

Stédile. O evento contou também com a presença de representantes de diversas Bibliotecas 

Públicas, do Ministério da Educação, Ministério da Cultura, do curso de Biblioteconomia da 

Universidade de Brasília, além do Conselho Federal de Biblioteconomia, dentre outros. 

A Frente tem o objetivo de discutir o papel estratégico da Biblioteca Pública na 

formação intelectual do cidadão. Além disso, irá promover debates sobre políticas de criação, 

modernização e capacitação técnica dos profissionais de bibliotecas públicas, para garantir 

acesso amplo e irrestrito da sociedade à leitura. 

Para isso, o Deputado conta com o apoio não só das entidades políticas, como da 

sociedade civil. “Se o povo não participar e não for consciente, não existe democracia real. Se 

houvesse uma cultura leitora, de pessoas que acompanham o que ocorre no país, com certeza 

teríamos um Brasil melhor sucedido”. 

A Frente Parlamentar é a primeira iniciativa dentro da Câmara dos Deputados 

relacionada diretamente às Bibliotecas Públicas. 

O Deputado Stédile destacou na abertura do ato a importância da leitura para o 

desenvolvimento de um país como o Brasil. “Não é possível pensar que exista um país, com o 

crescimento do nosso, que possui uma taxa de 70% de analfabetos funcionais”, afirmou o 

deputado. 

Estavam presentes na reunião alunos do curso de Biblioteconomia da Universidade de 

Brasília, que mencionaram a importância de um maior envolvimento dos estudantes na 

continuação do movimento iniciado pelo Deputado Stédile.  

Stédile afirmou ao encerrar o encontro que a partir de agora a Frente vai trabalhar em 

ações de previsão orçamentária e produção de legislação para a implantação de novas 

Bibliotecas, melhoria e modernização das que já existem, qualificação e capacitação dos 

bibliotecários, disponibilização de um acervo vasto e mais atualizado e pela defesa dos 

direitos do cidadão de acesso à leitura. “Vamos lutar para que os homens e as mulheres 

enxerguem o mundo com outros olhos, sem limitações”. 
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 VII SENABRAILLE- Seminário Nacional de Bibliotecas Braille 

O VII Seminário Nacional de Bibliotecas Braille (SENABRAILLE) aconteceu de 27 a 

30 de novembro de 2011, em Campinas, no Centro de Convenções da UNICAMP, tendo 

como tema central Bibliotecas: espaços acessíveis a múltiplos usuários. Foi organizado pela 

Unicamp – Coordenação Geral da Universidade (CGU) e Sistema de Bibliotecas (SBU) – e 

pela Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas da Informação e 

Instituições (FEBAB). Com a participação de representantes de bibliotecas públicas e 

universitárias, entidades da sociedade civil e profissionais de várias áreas, o Evento teve por 

objetivo discutir diversas temáticas, como políticas públicas, empregabilidade, tecnologias 

assistivas, artes e, principalmente, permitir o compartilhamento de experiências entre pessoas 

dispostas a redesenhar novos conceitos para a Biblioteca ao defini-la com uma organização 

acessível a múltiplos leitores, oferecendo uma oportunidade para debater, discutir e unir 

esforços para a construção de um ambiente mais acessível. 

Para tanto, o VII Senabraille contou especialmente com a assessoria de uma Comissão 

de Acompanhamento na Área de Acessibilidade, formada por profissionais envolvidos com a 

causa e pessoas com deficiência, que contribuiu para o planejamento do Seminário, definindo 

questões de forma a garantir a acessibilidade de seus participantes e indicando as 

especificações dos serviços a serem prestados. A Comissão orientou, acompanhou, verificou e 

monitorou as diferentes fases do projeto, apontando ajustes na efetivação das necessidades 

para se alcançar os objetivos desejados. 

O evento contou com os seguintes minicursos: Linuxacessivel.org – Ubuntu para 

deficientes visuais – Acessibilidade em software livre; Produção de roteiro de áudiodescrição 

em filmes; DOSVOX e NVDA: novidades e desafios; O Processo de letramento na surdez e 

na deficiência visual;  Acessibilidade na comunicação; Informação pelas imagens: a 

adaptação e o desafio do respeito a subjetividade da pessoa cega; Audioleitura: webrádios 

para pessoas com deficiência visual; Capacitar para construir: brinquedotecas inclusivas; 

Atendimento prioritário e inclusivo em bibliotecas;  Ensinando música com arte: o papel do 

educador musical frente aos alunos com deficiência visual e Biblioteca Acessível: o uso das 

Tecnologias Assistivas e o atendimento a usuários com deficiência visual. 

Aconteceram também apresentações de trabalhos orais e outras atividades técnicas e 

culturais. As principais palestras foram: Mesa 1: Políticas Públicas de Acessibilidade, tendo 

como palestrantes: Flávio Augusto Werner Scavasin e Martinha Clarete Dutra dos santos; 
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Mesa 2: Acessibilidade em Biblitoecas, tendocomoplaestrantes Elisa Campos Machado, 

Julana Lazarim e Salete Cecília de Souza; Mesa 3: Empregabilidade, tendocomopalestrantes 

Deise Aparecida de Araújo Fernandes, Edson Luiz Defendi e Elizabete Fedosse; Mesa 4: 

Inovações em tecnologias Assistivas, tendocomopalestrantes Acbal Rucas Andrade Achy, 

João Vilhete Viegas D´Abreu, Julio Pires e Paulo Victor de Oliveira Miguel e Mesa 5: 

Deficiência Visual e Artes, com Alexandre Reis, Fabiana Fator Gouvêa Bonilha, Lucas Aribé 

Alves, Paulo Fernando Dias de Toledo Pitombo e Vilson Zatera. 

As informações e acesso aos conteúdos apresentados estão disponíveis em: 

http://www.sbu.unicamp.br/senabraille/. 

 

 

 FEBAB apresenta proposta para a realização da IASL Conference  no Brasil em 

2015. 

Juntamente a um grupo de profissionais envolvidos com a questão da Biblioteca 

Escolar a FEBAB trabalhou na elaboração da proposta de sediar no Brasil, em outubro de 

2015, o Congresso Internacional da IASL- (International Association of School Librarianship 

- IASL). A decisão de escolher 2015 deu-se em razão da possível parceria com o evento 

CBBD que ocorre nos anos ímpares e assim se aproveitará a reunião de um público maior; 

como uma excelente fonte de mobilização ampliando o foco para a Biblioteca Escolar e 

convergindo também os esforços  de organização e financiamento. 

  O tema proposto é “Be Part of the Challenge” – “Faça Parte do Desafio”. 

Brasil concorre com a Bélgica e o resultado final da cúpula da IASL está sendo 

aguardado, em caso positivo se dará inicio ao planejamento do evento. 
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